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SURREXiT 
Coofir•mou se a giga je ver-

dade! 
Está esclarecida a duvidi,con. 

demnada a descrença, confundi-
da a vaidade tios sabios do mun-
do. Attesta-o no G)Igotha a re-
volvida pedra do tumulo, dil-o a 
inudez do sepulchro vazio, repe-
te-o a historia do alto mysterio, 
escrip(a com caracteres tio san-
gue do Homem Deu,. 

Ressuscitou Jesus, como tinha 
promettido. 

Ressusc toti; e para confirmar 
na fé os apostolos, fica ainda so-
bre a terra juarenla dias. 

iles,suscitou, e rilostra (ainda 
as chagas sacrosantas, ao apos-
tolo que du t•id ,•. 

Alegrelno-rins, christãis! 
Dispaulos os crep,•s que vrs 

timos homem; trajemos galas, 
que o perle o dia. 

lrnsuguemos os prantos que 
verteram(,s ao eGiltemplar a mor-
te do Cordeiro Iminaculado; r, 
er,amos a f.ice abatida para sor-
rir á luz (¡ ua desponta sobre o 
calvavio n1 :ilanhã do terceiro 
dia. 

SL, ainda alguem duvida, vol. 
te ao Gul,otha, e pergunte por 
Jesus nos guardas do sepulehro 

Pergunte-Ih'o, antes que os 
phariseti.; e os principes &1 sy-
n9rOr':l (is c!?FFo.11pain com di-

nhcira. 
1á entito o dinheiro era a alma 

d,i gente vil. Por di;th,,iro men-
tia- s! ; por (unheiro perjurava-
se; por dinheiro vendia- s.- a hon-
r-., a consciencia, iu,lo quanto 
nobre na esphera do espirite; 
por liiilieiro rendeu Judas o pro-
prio D-us. 
Não nos admiremos da cor-

rupção de hoy; que então era 
elia ainda maior, mais vasta, 

niai• geral. A ideia pagã não 
consistia em adorar o idolo;con 
sistia em atlor•ar a ►nateria, em 
sacrificar-lhe o espirito, a intei-
liaencia, a rasão, a verdade;con-
sistla no culto do pract,r brutal, 
da sensualidade, e do vicio com 
toda a be(iion,loz de tuas ulce-
ras r(`ptlán(111(es. 

9p 

(4) FOLHETIM 

AS 11INILIS 311;11i1>≤ IS 
TRECHO 
(CONCLUSO) 

Por pedidos, tres vezes se re-
petiu o drama e a farça. 
Aqui, em Lisboa, em theatros 

particulares. tem-se representado 
tambem o meu mod-sto drama, 
com iguaes mostras de agrado. 

Francisco Gomes de Amorim. 
o illustre posta dos = Cantos Ma-
tutinos», - Odio de Raça», -Ghi-
gi», o discipulo querido do im 
mortal Garrett, dizia-me h i mui-
tos atino& em uma carta, que me 
escrevera para o Rio de Janeiro: 

,•s cartas, os artigos de lor-

Este fermento do mal ficou. Ihas realisava-se no dia preseri-
E' elle que ainda bojo ameaça pio. 
levedar as ger•.ÇQ• p,,slu v •tt . „ Iara ao amanhec ` do terceil•o 
los de retrocesso, mas em vão. dia. Uni terremoto abalava a ter-

Vá pois o que duvida,. inter- ra. 0 anjo do Senhor baixava ao 
rogar esses guardai tio sepnl_ monumento de Jesus, e revolvia 
chro; mas se enes já ven deram 
a s-' diSïera(n que dor-
rniani em quanto os discipulos 
roubaram de sob a pe(lra o cor• 
pu do ,Mestre, interrôgue o pati-
bu!o. 0 pa(i)ulo sim, que se 
multiplica n : s praças, nas ruas, 
e nas montanhas do imperi„I 0 
patibulo que a propria nião lios 
tyrznnos alevania por padrìlo da 
grande verdade. 

Escute o algoz • perguntando 
aos martyres, se não é melhor 
ter tida, honra e riqueza no 
mundo, declarando que não vi-
ram a Lsos ressuscita,-;o, (loque 
soflier a alTroulosa morte entre 
os horrores do ma*s a'.roz sop_ Para detalhes leia-se a 3.' pa-

gina. 11lilagrosos Confeitos ou La-
plicio Confessando a ressurreição 'ecção anti-venérea e Roob antí-
d'h lie? syphiliticu Costanzi. 

Escute a voz que logo se er-
gue lie sobre o cad tfalso, bra-
dando: IVós o vilnosl 

cill•.'•t5 • tlfi!•s'nit1: (•>S1F'tj1Un11,1s• 

ahi on Ic já não po,lc haver es 
pei•anç:t para a remitira, nem 
refugio para o ardi!; ahì no meio 
dos horrores da mais tormentosa 
m,alt! rt•p:tE-se u tesa- trunllc: 
1•'0S © vt112US1 

Multiplica-se o p tibu:o para 
afogar em sangue aquella v, ,z; e 
a voz surde leais alta, e nlulll-
plica-sc com ,• ile: 1Vós o virnosl 

Ob ! u r spema Ìiberda,le da 
Cruz! Gin►o podesty crescer, se 
por berça titeste o pitibufo, ve-
latlo pele algoz? 

E cresceste! A propria tirari-
nia, sem querer, foi teu apos-
tolo. 

A voz que dizia — Nós o vi-
,mos—repete-se de pólo a pólo; 
e ha desoito seculos que de to• 
dos os anaulos do mundo se re-
percutem seus eccos, cada vez 
mais furtes! 

Nós o vimos, disseram os dis-
cipulos no iu,,lo dos torincr,tos; 

e o mt►ndo, que os ouviu, creu. 
A obra tia redempção estaca 

•om,.leta. A maior tias maravi-

a pedra do sepulcli-o. 
Alegremo-nos, fieis. [dispamos 

os crepes funebres e trajemos 
galas. 

Os crepes funebres do antiF o 
Mundo ? mando de corrupção; 
as galas do mundo novo, do 
mundo lavado da culpa com o 
sangue do calvario. 

Surrexit Dorllinus vero; sur. 
r'exit sicia dixit. Aliciou. 

G. A. 

Fie-alho eznte (>h! le≥itoº•es! 

Podemos annunciar que Lei 
vencido o terrivel mal venéreo e 
syphilitico. 

CARTAS D'ALDEIA 

Vulle de Ta mel, 5 de Abril 

E.crevo-lhes em sexta-feira 
da Paixão, por que hontem não 
lhes pude escrever. A manhã tio 
hontem com umachurinlia mia-
da, insiste-ito, laniarenta, n:10 
coriVidava a genle asahir d'agai. 
A t,tr,'e mais concerlada, mais 

enxuta _e mais quente, UZ me 
saltar o portello do pé da poi ta, 
e lá fui eu tór as nossas 1grrjas 
a B ii-celios e tomar paru ria 
Crente procissão tio Uce-Ilanno. o 

Doi por bera empregado a 
meu tempo. As egrejas estavam 
ornamentadas cote estiiero e bom 
gosto, salientando-sa, acima tia 
todas, a da 1liseiicordia; depois 
a da Ordem Terceira, Sacra-
mento e R:-coltllmento; na cruz, 
que.tainbein estava cuidadosa-
mente orna tizentada, havia me-

nos lumes. A procissão, pouco 
concorrià de lrm:.tos, ia ctim 

muita ordem, e, ainda as•ini, 

bastante extensa. Assisti ao ser-
mão, que foi uiva balia peça de 
or•atoria. 

E aflui ia eu rnvatiin ,Io t,o-

ti aios alheios; descul,)c-►ne o 
meu Co!!t'rl crrearre,;at.lo da sec-
ç•ta d,l5 notrcla,. 

Ilojt> Cumpr•im,entei alli ►ilgr. 
Miriz, que, de firma, se dii'i(ia 

a Fonte Boa, terra cia sua na-
lllr'thdade. E,-rne sempre abra-

darctl a converta cola este illu.-
Ire ecclesia.stieo, que milito se 

distirlalle pel.ts suas virlude• e 
peio seu Saber. 

— Faz puna a grele ir ahi 
por esta oceasião da S • mana 
Sanial QU,.nl viu isso ahí, e 
¡nem o t(j?1 C Imo dt?1X, tn per 
der e ira pique, a vetusla ias 
tittlição da nossa In igne. e (leal 
C tllrgiada!1 t'ois nau seria pos-
sivel, que a confr,,ria do SS, 
Sacramento, rica corno é, de 
b,umonia com quem superinten-
de na administração ria massa 
da Collegiada, podesse, n'e•la 

OecaSiã0, fazer celebrar ali, o 
que ali sempr,, se fez, e que cau-
sa dó tõr exonero, apagado, 
ulel'lo2! Boin : eria, que, para o 
f4lur,), houvesse quere se esfor-
çasse P31, dar Tida ú,lu:lia; 
lei[in1 culll que nos tornos 
ëducador, e ,lt- que ainda hoje 

nos relembram com intimas sr:u-
dades! ! 

A Ailelur:t, aqui (I-is aldrrl5, 
ce1(bra -su állianhã nos ca LI) pa-
narios das n1_•ssas Igreja, muita 
cego, em atlt,,'s t!a hora propria, 
por a nossa gente ❑ o gostar de 
Ver mudos os silios das torres, c 
querein cllarna., á pressa a grau 
tia Usta da Pas( boa, que é,rt•a'-
menle, ll!n dLi , li,, gwj lio e foi-

c' para a Prive do; n')SSOS Caril 

pos; não tem esta (,Tente uma f;'s-
(a mais alegre, alais intima. 
mais aprazi:el, inais limp,,, do 
que a festa da Paschoa, f3 irrem-
se lidas ?S casas, ainiia as m"lis 

in,ldrstls; tiram-se a• tei;,s dv 

aranha; as paredee sujas e tir fu-
niadas cobrermse, e forrani-3e. 
cair! Ionçoes flrancns,rnu lo bran-

1 Pa ' 570 

I(^, audaz e arrojadissimo. E' 
es11 urna das mais fortes casões, 
porque eu muito gosto, e não 
perco, d'celas festas da Paichoa 
cm as nossas altlrias. 

--Corn a els_vação da tempe-
nilura de o (lia de hontem, e do 
boje, a vegelaçao jà se conhece 
no sclt desenvolvimento. A fal-
Iar a verdade vae sendo tempo 
d(• se vestirem as arvores e as 
viuhns, qoa vão despertando do 
seu som,no dia quasi seis mezes.0 
anno agricola não começa mal. 
Vervulos o meio e o fim, e no 
fite d'esta está já o vosso amigo 

Puncracio. 

FEISTA DA PF•SGIIO•i 
Chaiwini os israelistas a esta 

festa-- dos Agimos— pois n'esto 
,lia não se come senão pão armo, 
oa .seril fermento: é cumprimen-
to annual duma presa ipção de 
,kloysés. 0 pão assim é natural-
mente pesado e indi,esto; por 
isso os israelitas o comam no dia 
de Pas;,'hoa, repetin(,o estas pa-
lavras de Esdras: - Eis o pão da 
M!seria e da servidão de que nos-
sos paes se nutriram no E;ipto; 
via !e cunlel-o co►nnoseo vó3 que 
sois necessita ,!0s.• 

Aos pL1es asmos juntam um 
prato ti-, h;rvas amarga:, tem-
peradas com vinagre. 
0 chefe da I. ilidia é que ama-

ça o pão, ou pelo il;eiios assiste 
s sua i>r('paração. 
A trleza é posta pelas mulhe. 

res. Os se nesse 
dia ao lado dos amos, em me-

moi ia ila egualdade natural de 

t,,d ts os homens ante Deus, e á 
n dono dr. casa que serve os 
conviv,:s e I!les enche os copos. 

0 mesmo pensament.) de egual- 
dado prende entre os chrlstãos 

ao I,.vapés na Quinia-feira Santa. 
P., pá, ' t pa, o Czar, os mais al-

C!lç (ln qu't3i eia toda a parte, los poterlt:l{1u3 11.1 { erra, emfim, 
sert-em duas e Ires veres, de c111.-4 !at'tlnl r, ¡} é• a i• pobres em 
s1 em cara, d,; Cabana cm ca; ; lne:poria -Ao lava ¡; s dos Apos- 
bana. E nni i coisa ;lanha, elo- !( ttllos. 
gtlenio, o f,11!'11'r11o3 d'13 (10«a. I Em Roma eslPs p tb res são 
antigas lr•adiçõ(•s e dos nossos pa ires etrir,gt:iras, sem rectlr-
cttstumts antigo.t tic povo creu j sos pectlniari(is, e que para ã 

• i 

naes nacionacs e extranhos, que Amorim e outros, para que s1- : dìstineta redacção do ~Conim-,r- ' a 1878, alue fui guarda livros do 
me fazem mais do que sou, e que hiss_ da obscuridade, respondi cio», e o honrado e muiasstmo extiacio Banco Cammerciat de 
a naco ser a educação ütteraria .sempre, - estou no meu togar, : ?' lustrado ab'oade de Ror,z, o Braga p os meus asseios eut dias 
que recebi me perderiam de vai o pouco que sei devo a mím i exrrt.' sr. Antonio IF. Pies lie feriados, eram quasi sempre pa-
dade, tudo isto dá satisfação a proprio, nuiica cursei academias, . Vi lias Boas, tiveram a co,11-scen- ra Barc.tlos, por que me mere• 
quem pen>a como eu, e mesmo não sou sequer para apertar a fi- f dencia de os receber de forma a ceu s mpre sympathtas essa geri-
a quem só toma os louvores co vella dos vossos sapatos». 1 deixar me penhorado. tilissim villa. 
rno entendendo merecei-os.» • E punham os seus jornaes ás Quand -) em 13 e 14 de ja•ilio ''I-is agora reparo, o meu ame-
A maneira, pois, daquet.e nos minhas ordens, e multo instado, do anno findo fiz uma rapida vi- 1-,'c3110ln_iica meia hora depois 

so fa lecido poeta e prosador, eu para lá lhes rabisquei uns mo. sita a Ror,z e ás C•rralha5. já da (meia noite. E' já quarta-feira 
só torno os ouvores como cri- destos artigos litterarios, como sabem a quem, nas curtas liaras de cinza, começou o tempo san- 
tendendo merecei-os, e por isso modestos são os meus livros Pu - ; que ir,.e demorei em Bircei!os, to, o t--mpo da per tencia e eu 
entendi que o tque me fizeram blicados. 
na vila e mesmo aqui em Lis- Eu não ccnhecia o «Comnier. 
boa, não passou de—uma ani-' cio de Barcellos», foi o meu fal 
mação, e nada ma,s, nem eu me- lecido amigo Padre Rosa, gtle 
recta outra coisa. me mandou uns numeros, e me 
Aos convites de Pinheiro Cha- pediu, que mandasse alguns ar-

gas, Teixeira dc Vasconcellos, ttgos para o aCommercion. 
Vlaconda de delicio, Gonies de . Accedi ao pedido, mandei; e a 

soube que os meus pobres irti- vou-i1•.e penitenç;ar da mascada 
gos eram lidos coca b:nevilen- que acabo cie pregar aos leitores 

cia do » ConZmercio de Barcellos». 
Aos ;Ilustrados leitores do «';. 1 

de B•rce!los». aqui consigno o Se r+es tio)rr;o. 
meu profundo reconhccimeclto I 
por essa sua benevolencia. ` d 

Durante os cincos gastes, i8173 
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,teimam, se sentem em um hsn.1 Partiram. para Guimarães, 
co Qlevado; o P.)pa lava-11vs o' com sua esm.' esposa, o sr. dr. 
Pé rlireiko, e n tl Cano aios cac-, Aloura hlac'nado; e para Villa 
P Nova ds Cerveira, o sr. capitão 
de.- es o enxa7a; '1á- se- lhes de- Cunha Valle. 
pois Um ttí,m untar, e t o Papa. 
quem Illes Serve o primeiro prato 
s lhes lança o primeira rinlio nas 
copos. 
A Pasclioa musulmana ou 

13eirão, dura tres dias; a dos ju-
deus durava outr'ora sete, e co-
Irteçava no sabbado que precedia 
o i!>.° dia da lua de-março. 

01 Persas tnixiernos conser-
vam (luasi todas as solemniúades 
d'0 iris, dando-lhes todavia ou-
tros nomes e adoptando para 
ellas novas cerimonia,: <celebram 
ellea o equinoxio da primavera 
cotei festas chamadas naurous (o 
novo dia). À entrada do sol em 
cries é annunciada da torre do 
palacio de Tebereau, que serve 
de observatorio; a at'tilhPria une 
a sua voz á das trombetas e 
timbales, e dá por toda a p:trtt 
o sigr,al para as festas populares 
que duram oito dias. 

Na vespera nian1<-1M se aos 
amigos ovos dourados ou pinta 

dos de vermelho, si;;nificandu o 
ett•hlema tia rica vestidura enm 
flue a tialureza se enfeita na 

nova estação da primavera. 

DIÁ Á ©IX 

Fazem annos: 
Hoje—o sr. coronel Luiz At:-

gusto de Sousa Vianna. 
Amanhã--a sr.a D. alaria Gui. 

lhermina de Sarmento Velloso e 
os srs. general Thornaz Julio da 
Costa Sequeira e coro ,-, cl Fran- 
cisco Gonçalves da Costa. 

Dia i o —o sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Dia tz—o sr, Padre João Jo-
sé Gonçalves. 

Dia t3—o sr. Miguei Augusto 
Lemos. 

Continua enferma a exm.° sr.-
D. Eivira Alvarenga do Valle. 
Fazemos votos pelas melhoras de 
sua 

+ 
Acha se n'esta vilia com sua 

exm.a esposa o nosso estimado 
patricio sr. Antonio Mello, digno 
escrivão de direito na comarca 
de Vüla Nova de Famalicão. 

+ 
Retirou se para Villa Nova de 

Cerveira-o sr. rir. Antonio Hen, 
rique Gomes. 

:adoeceu o sr.l José Marcellino 
Coelho da Cruz. Desejamos as 
suas melhoras. 

t -i-
Acha se n'esta villa o nosso 

presado patricio sr. dr. Arthur 
Maciel, digno delegado do Pro• 
curador Regto na comarca de 
Paredes de Coura. 

--
Vimos aqui o sr. Adães Ber-

mudes, di3tincto architecto, de 
Lisboa. 

+ 
Com sua exm.' esposa e filhi. 

nhos acha-se nesta villa o nosso 
presado amigo sr. dr. Joaquim 
Gonçalves da Costa, digno dele-
gado do Procurador Regro na 
comarca da Povoa de Lanhoso. 

+ 
O nosso distincto amigo sr. 

dr, Miguel Pereira da Silva, dï.-
gnissimo conservador desta co-
marca, continua melhorando. 

Muito rejubilamos com as me-
lhoras de sua ex.' fazendo os 

PER.A SEMANA 

Subiu entã,) an pulpito o rev.o I Casa' de escola-0 sr. dr. 
dr. Atttoni„ H,ànrign• G•,mes, do i José dr. Castro Figueiredo de Fa-
Vill i dava il. Corvc,tra, o&ii n' ,vel 
,rad;:r +i- , ibr honrar o 
pull)ito a que -.= ,b,=. 
0 Se0 d,a:nrà,+ f.), f:+1:1it';ttl tsu 

r, fl ) rido, rico & rena , ene e grali-
rlioc:• mesmo n s fui,;entes -10 )- 
olmos que, ti s• rirolou e decrevt~u 
come prtmarosu artista. 
E assim terminaram 

de quinta-ft=ira. 
—Na sexta Houve, no Bom Jesus 

da Cruz, p,- Ias cinco da tardt,, of-
Scio de.trevas e sermã,) á noitt, 
peio rev. S+le,, de Cab.inellas. 

Pena fui que a vo-r, de s. revuZ." 
esttvessade m„d,i a não puder eu-
teutier-se o qn,• ia pruferfodo do 
pulpito, nos t ins d:ilentes do corn-
musentd thema que devia desen-
volv••r. ' 
—N ) sabbado 1u)ur:., no mesma.) 

t,•mplo missa da All+luia e ta ,,je 
cantar-se á, erual ,nente, missa de 
Resurre:ção e realisar-w-4'a devi-
da procissão ao derredor do tarn-
Ao. 

11 . rira seja a goem r)ão deixou 
cair no ohido estas em,tt:ion.)ntes 
,,oietfinidiiles. 

€i+•i4°ta•ï3isóades dai lif',il 
ys;t;• --•r•i t tttu+tu retlu2irìas, 
l;t tflla, agtieilis fes ivida,ies que, 
em et o b is oã i moìto remotas, se 
faziam na plena conformidade do 
ritual. 

Na Cúla,iada, principalmente, 
leia}'ama we a eff-pitu em toda a SUA 
edificante magr.itutle, cauzaudo, 
agora, muita tristeza, o abandono 
a sendo votadas as 
primE!iras e mais emocionantes Iria , 
nifestacó •• do culto catholico. 

L)fasi agente, a doença actual, o 
terrtel uiícrob o do utüilarismo, 
tudo vae corroendo, e dt fi9handu, 
r:ão poupan,lo mesmo aquclles que 
deviam primar pela a abnegação e 
desinteresse, mórrnente. quando se 
(rala do segurar no -esp+t'ito publi-
co as boas crenças e o sagrad ) 
resp,it=i e a,Im ,ração votiva u;,r 
tudo gttant,) contrihue para a Glo-
ria de Dºus e edificação das geri-

is ... como pa Cirìdade bem 
intendida pr•iwílpia por nósr, toca 
a obedecer aos ente; pel-
ceitos d'unia parcirnonia adrt•de. 

Poria é. Par,rn, ,r r tnals que ,e 
diga e se lente esti:ìittlar, nada se 
consegue e, seriar paradoxal, a!é, 
que as ovtihas gu+ass-•m o soar 
pastor. 

Era inver-ionismo que não esta-
ria muito ❑o animo tios ao•te; ,, s. 

Deixemos, pois, ao t-riterio d : 
nosso parocho a (! vt ,ca.ão do d,=-
-et', senão o exempla do pas.ado 
e varr,os ao que houve. 

Na quinta- Vira, pelo maio (Ii:r, 
as torres repicaram e o SS. era 
exp ) sto ras egrej'S-1latriz, B ,m 
J sus da Cruz, Terceiros, kliseri-
cordia e l e«oll)in)ento. 

Todos os sagrados lhronos ai-
tin; iram a pompa do costalnJ,scu-
do liara espi=ciali.w o fia 13!seri-
cordia pAl) tino , oAn qua presi-
dn) á soa construcção de aprecia-
vel t,a;iYinal;dade. 

As luz?,, dispostas em xad ,'z, 
ti,=seiam lá do alto até ao extremo 
ela capella-miar, cujo pavtmeni ,; 
ast,,niava um linda, tapete de fl,-
ves oat+ii aes, produzindo bello e 
de<lwmbrante cff•ito. 
C ata tias cimo horas da tárd- 

tiveram lagar no Leni; lu do B tm 
Jecas ela Crus os offlcios de En-
d,)enças e, ao cair d:) noitt-, come-
çara a destìiar da lliserie..,rdia, t 
tint+ga e tradiccional proci>são do 
Ecoe-Humo. 
0 u)au estado tias ruas fui, cer-

lamente, que afa,t(:u (1't proeissã,) 
u grande concurso de irináos qu 
se èsperava. 

Ainda assim. o reli•,ioso 1), estilo, 
não desmereceu no luzimento do 
coslume. 

Ilninpta-o o mezario sr. Pereira 

as f,, tas 

i-ta, deputado por este circulo e 
ch, ;, adu ha caias da capiial, trou-
x, nos a grata noticia de que Bar-
c, liai + a :. er dotado com om etli-
ficio escolar, dos 20.) a Cor]sLrUir 
peia K i da iniciat1va d ) sr. con,e-
h+)iru J ,-é Ltreia,io de (;as!ro, 
para cuj , f3n) rsrá consignado um 
t•mpresti no de 400 caolhos. 

Aos b ) ris otlì ios do sr. dto J --
só de (;astro se dele js a troa 
dísi osiçãa em qt:o está o sr. tni-
iiistro ti,) reif,o e d+rertor (geral tia 
inst.'ncção para que Baco-11,)s suja 
contemplado com um daqu:lies 
edifícios. 

Sabemos que a digna vereação 
está animada das melhores dese-
jas no _pruposito de auxili:)r a rea-
lisação desse apret:iavet toe hora-

No cavado- 011,15 s$uor-
tes—Já f )i encontrado o cadaver 
do inf,,Iiz J,)sé, er't,ado do sr. José 
Humberto, uma das cictimas da 
i'Mlil,, desoraç, oet,urri•la nu C)-
VM1 e a fita , nas raferitn..)s em o 
nlIM`I ¡)assado. 
&,a: • 8a arte s,Vosas enr<➢a 

Çï2© —-1 • resì•r rcriesia•tica f• 
ra•n passa : lis ciai ta; de encom-
rn.,i,ttaçã t; par wn a , no. at,s pres-
bVIertis se a;ntrs: 

A:r rev. MantiA J ,3quirn D ,. 
1a+beiro, ¡ tara C• ,urtfl; e ao 

rev. Ant„nio ik)agfiitn da Silva, 
para Gueral. 

IMaptismo d'tirwta adulta 
—Ein Coimbra foi bai)usada a sr.' 
U. Helena D. ,uk, de 22 annos ale 

suh:lita aderna e preceptora 
dos filhos do sr. comelheiro Der -
nard+no Nachad•). A neophita vae 
consc,rciar-se cath,thcainenle com 
o sr. (Ir. Mamei da Silva ;Mendes, 
advogado em Famalicão. 
Hissa—A direct;ao da Asso 

CiaÇ'i) rios B ) inbt,tro, Voluntar,10= 
mandou cel,-tarar, st•gunda-faira 
passada, ui vgr,=ji da Ortl•m Tr r-
(•Cira, oma massa sufïra mil(, a ai-

advogado—dr, 
Giloardu Salazar. 

Duran!e o religioso ac1,), qup 
foi b151301(" concorrido, faz-se ou-
vir a h:1n,i t d,is V•;luntarios. 

5*revisão do tempo—E----
e lasiica fiz a segilinte previsã ) 

Por-do , com ref,rrencia a Por-
tual, durante a primeira quin-
zena d'abril. 

da Quinta e seguia-se-ihe a ban-
deira da Irmandade: k insígnias, o 
andor rr(+cedendo a banda baicel-
lense. 0 Christ.—, corpo ecclesías. 
tico e Palho, atraz do qual o illus 
ire Provedor da ;lfisericordia, se. 
guido ti'uma força militar sob o 
conimando d,) alferes, sr. Castro, e 
da b;,nda dos volontarios. 

Ttido con>titn+a um azten ,,! 
pr•!stil , que segura d , eg,•t=j i d-i 
M:sér;coi ►lia em direcção ao W,co- 
Ihimento e, d'aclui. pela rua :Ma-
noel Paes de Vilas B,as, Jlydim 
üatl,, norte e pui ntr), Ca,np , ria 
Feira (lado das cas.is), Caiç•ida, 
Ba: Jnna dé r,reitas, Wique ì1 ,• 13 a-
gança e E;reja  até Má !iriz. D'aa,üi 
prt,segu ti,pc'a rna do Viscon•'lc doi ! P-1 

mento. 
Não recu;aremrs ao ilit)sire de-

poiado por rste circulo, embora 
nosso adversario, os ju, tos elegi,)s 
gtia lhe caibam, nem à camara o 
applauso que merece a sua nobre 
orientação, tanto mais quanto tem 
s•tlo t,ntorpecida na realisação (1=• 
importante: e argentes ene 11-)r1. 
mentos Dela triste politiquice de 
atgu idiotas que teem quinhão 
(ia d recçao dto parii.,io regenera-
dor d',,st? concelh ,. 
*viligamento de ialsarios 

—Pela prt>pasta apresem ria na 
camara dos reputados, peia sor. 
ntiuistro da jn;t ç), C%dIlindo da 
i:tiervenção cio jure os processos 
par crimes de moeda fax=a, é n 
juigarnento tl esses critn s coufia-
do a um tribunal composto, t'm 
U,boa e Po.to. de ires inizcs d ) s 
trihunatis tuim n e;, o nas, outras 
%:omaicas, pelo juiz d:r comarca 
onde se der o j„l;amento e leias 
dais duas mais proximas. 
Lesado -- Ein cumprimento 
0'11 lega, ) taram distribui9)s, 

quinta-feira S,in.a, pela meza da 
3lrse -icordia, aos prosas da cad ria, 
6 ratas de pão cosido. 

Velva—R'abs3-se amanhã, em 
Viatadus, a costumada feira an-
nual de gado bovin,) e cavall ir. 
Costuma ser (guio roncorrida. 
viatico aos cnfez-cn :s do 

ilospftal e asyiados —N 
pn ,ximu tluniingo a d,gna Meza tia 
da iliser)cordi;t faz, como no ano„ 

Desfia as dia, 5 a 7 farinar-se-
hão trovoadas n„ Algarve, Alrir.1 • 
ju e sol da Extr~du:a, refi 
ctindo-se ainda na rosto do pai?, 
mó-menle em Lisboa. 

No dia 8, u nucino ()„rturhad-)r 
qn ,, se formará no 1M^literraneo 
refl,etirã ao norte e sol d! , pai/; 
n t dia 9, sul)rarã , vente,; fora s 
frios do tiorvesio e nordeste; e 
no dia 10, uma tetnpestadt, en-
volverá a Atlat tico, d,:sde o Cibo 
d,, Santa Maria, r, tl =ctindo para o 
M,rdtterrane,i. 

Nos dias 11 e 13 forma-se um 
temporal no g . Iph , da Gasgonha, 
podendo prolongar-: e as chuvas 
ate ao :Mính ,, Douro o Traz-os-
•lantcs, e dand na bahia de 
Aveiro nina l)Pgo n, p,v'turhat.ã•t, 
cnrn mar pio-utn h iv:;; a n,,. t? 
C aesttl. 

Nos dias 13 a 14, Idaii,u vari•,, 
ellortSeos e •' Y,.ttt, :,•. Ir•, •, tr,l ,..,• 
aq fado t) fitar, „o Cib r lis S. Vi-
c•ént.=, 

N ; d a 15, vento r:cst e sudo- 
t';te, +' itrralt>antkrr-+ , i) . til 1••itt-

mais ardentes votos pelo seu S. Januario. Lir•lc) t1., A-,* aio, R. a;*+ecigºbent.o E+ll e, ri ; rt., 
completo restabelecimento. 

-f- 
Está n'esta vilia o nosso pa-

de S. Francisco, D. Anl..)n:q fiar- tia tt;l.1 E w1,.) d:ºS D,i•e> 
roso e Calçada, entrando no inces ; Pereïra. A-tï ,t:c lá e. ) ntav ,. :35 tri-
plo do Senhor da Cruz. C)irrit)hnsi no.- d  

tricio sr. Antonio Carmona, di. depois W10 Camp,i pira o` 1 r- 
gno e conceituado commerciante reiros e Miserit;ordia, : nele (--
no Porto. )heis depois das dez da uvite, 

i,assa la,tnuustrat a Sa irada coin-
manhã„ aras enfermes du I1 }:iI.ítal 
e asylad,)s, cum toda a poupa. 

A'.•, 8 horas da manhã uma ban-
tla de musica pene ) crerá as ruas 
da villa e ã= nove a meza incorpo-
rada a utnl)anhará o Viatico ás cn-
fermarias e A,pio, faleodo-se ou-
vir nos claustros a batida de mu-
.-wa contrastada. 
No final haverá musa r•olLmne, 

com a assistencia da N]i'.za. 
Esta -- olemntd,ititi é feita 

l,easas da di ,, iiL Mata. 
D'rlla dir,=mns. 
alefugiados >boce•s e ex-

pedicionarios—relas 9 h,, tas 
da inauhã de t .rça-feira entrou a 
barra do Tejo) i) transporto « Zaire» 
que cunAtiziu eèrca (L• 4.00 b,ers, 
entre homens. mulheres e crean• 
Ças; varias passageiras e as se-
guintes praça<: de artilharia 3, 33; 
de cavallarfa 8, 18; de caçadores 
3, cento e latetas; (te infante: ia 8, 
eèrca do 200; e dA marinha, 35 
praças. 

Destes contingentes veem mui. 
tas praças enfermas, qua ree_olhe. 
raro ao h,)sp+tal tia Estreita. Algu-
tuas tiveram de ser retiradas de 
b#rd,i em maca, tal era a seu c;-
tado. Ta ubmti fol rrtirad-t dr. b ,r. 
(to o (-adaw.rr cie FrAncis, o tlarb ,-
sa, cabo (te ìíli:<n+ ! ia 8, que fal-
lacera dr tu , nhã. N , drenes , da 
via,,,,'tii fA -Cel-am tilais oiti) indi-

Transwaal e muitos d,)s refugiados 
trazem comsigo quantias avuìta-
(1,3 

Entre os recemt:ltegados veem 
;tá.trais, antigo auditor geral hoer 
e st-,u seerrlari, tiarticular M. Vil-
1,iers; o comman+jante Ro:k e seu 
sQcicetario Grobi=l: ai-, adritinistra-
dor (tos fun tos de soccorrts ,dos 
refugiados em CUurenço til ) rgnes. 

11D>D ParR—L)'esia in)portante 
cidade dos h'slados unidos do 
13razil, chegou ultimamente a 
esta villa o nosso patricio sr. 
Joaguitn José Ferreira, [filho do 
Sr. Nlanoel Jo:é Ferreira, acredi-
lado industrial d'esta villa. 
0 recemchega,io, fluo lia mtti-

tos anhos se achava n•aqudia 
cidade nas lides tfo colmmerc►o, 
vem com aicuma demora. 

As nos.sas boas vindas. 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,no mercudo des-
ta villcr, fortim os scg?iirites: 
Al illto branco 620 
Milho, auiarello 580 
Centeio 600 
Trigo 950 
[,, rijão branco 1040 

ainar'ello 820 

a ex-

vidu•)s. 
A, troeis (,li) 

AI,--„niara, fi:•and^ o, tu)r•rs a b(,1.-
do e tieveiiti-)  f,;,etn , ai',:ar nu dia 
st outrt+ 3. Va ; p•11 t,• para o- fora 
dto ti:t$ta^, .Mow'ai)t„ e v̀:iì at'2tr1 e 
w outros para Sa , res. 0s mais 
rtaduadl ,s 511 par , antro: pon-

i claa afiai, ulatiliv âJ 

• vermelho 
raj,ido 
fradinho 
preto 
mnitfciga 

s M stur a 

Painço 
Milho alvo 
Purinh,t branca 
: ,mareai, 

B,itota (t5 galos) 
TremoCos _ 

1040 
700 
680 
600 
1000 
700 
600 
700 
600 
L180 
4 80 
460 

CO i,>IRRC1fl alta BARCCLUS • 
ASSIGNATUR AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 r3.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada---trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:50 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

ANNi UI G S 
lIBEILEI•E-% _-Sk0 

Antonio José Ja Silva Fonse , 
ca, (1a casa de Pagãos, fregue- 
zia de Santa Pulalia de Rio co-
 1,1conviria por esle meio todos 

os srs. nee ocaantes, tia villa de 

B--rcelbs, com quere tem nego-
ciado, para dentro de 30 dias 
Ihe apresentarem suas contas, 

quando por ventura Ihes deva 
qualquer quantia, sob pena de 
Cindo' aquelle praso se entender 
que naifa lhes ( leve. 

Sat,la 1,ulalia fie Rio Caco, 

23 de março de 1901. 

A i U EM U,W k0 
2.a praça 

2.2 publicação 
No dia 14 do proximo 

mez de abril por 12 lioras 
da manhã á porta do tribu-
nal judicial d'esta comarca," 
sito nos Paços do Concelho. 
desta villa, entra pela 2.A 
vez em praça pura serem 
arremtata-.los por preço su-
perior a metade da sua ava-
liaçáo visto na, primeira an-
nunciada por edital de -13 
de outubro de 1899, ná'J ob-
terem lançador os seguin- 

rtencentes aos tes bens pe  
faiwiíids do i•,); ecutado5 Franrisço JG•ú 
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da Silva e mulht-r Maria' 

Joaquina da Silve, da fve-
guezia de Cliorente, d'esta 

comarca, na execuçuo de 
sentença commercial chie 
lhes )nove o Banco de Bar-
cellos com sua séd© n'osta 

villa: 
Bens de t•aiz tallt►d[as si-
tos u a i' . eE Iaezi.a elite 

ele (Aílor; este 
1.°—No locar de Vinhós. 

mais ao poente em su(,"Rzico 
um c;)mpo de tetra lavra-
dia, com arvores aviclatlas e 

agua de lima e rega, ava-
liado em 200:000 reis, alas 
entra enl praÇa por in etade 

100:030 1'7. 
2.° — No mesmo locar 

mais ao poente, tarnbe►71 
apenas separado ou limita-
do por utri pequeno v,allo --
otltt'n campo ou letra de 

terra lavradia, com arvores 
avidadas, avaliado em tais 
1 X0:04)0, mas entrei em 

praça por metade 10:000. 

Estes dois predios são os 
Hiatos de que acto Ilmente 
se compõe o campo deno-

minado tio Vallo, visto que 
uni dos balcóes que fazia 
parte do mesmo campo já 

foi arrauaatado por João Jo-
sé C•ttnpinllo, conto consta 

do processo. 
E pelo presente s.ão cita 

cïos pala a to-
dos os credores incertos e 
outras pessoas que se jul-
7tiem com direito ao mes 

311 predio. 
tkm-cellos, 

de 1901. 
`reriligtlei. 
o juiz de d;reito 

Martins. 

0 escrivão do 5.e officio. 
J,.r•to José das Stlntos f e) rogo. 

•2 

com arvi)res r11, frneta c vin11n. 
ram idas dentro ïó ;1 

Caminho, int''u.11 l.. ; 11:l• 
coto vitllrtrais ao l:l10 t'sgltérdr, 
dos po. t ii's, lu lo av:iliad) m 

300:000 r,. 
2.°--- No lo,-- ar de Aart'I1.1, 

utiri. leira de in altì+, enal carva-
th)s, cora a ilrn.,iltintiçã 1 f1w lei 

ra do .jf t','liu, avaliada em rris 

,35:000 
d; S,)hrel n,. 

tiro cariipa ;lzn1)nl nado do P.'-
nedo, dc lavr.uiu+, com :irvor,s 
,.j,• vinho, avaliado eira 240:000. 

; cgr:i de Santo An-

lon ,0, a t, ira tlt'nulntna la ,t 
!Jot rinha, de lprra Isvr.t,liit, COM 
at'vo:iS di' vinho e ;ilua de litivi 
e rc;a da poça do Agrt W. ava , 
liatl;l riti 1:0:000 rs 

5.°----N i tn,•.nta cí;,ra ,te Si-o Ae.sWii 

Ni i)DIO, 5111'1 

i^aill1, dent,tll nula t)' r•,. •,_ . la, 

,avaliada em 33:000 1.. 
6.°-- Na dela agra cie Sinto 

Atltunio, uma leira lavradia, 
nomina ,t;c do Agra nu Talho, 
enrn at Fores tiv vinha, r• a toa k, 
rega, avaliada t M 88:600 rs. 

t.a---.Na referida nora th, St. 
e 

Àltlor,n), uI►)a leira, lie tt'rr, Ia 

v►t•dia, colo amores ele vinho v 
:Ir;ua ,IC rPaa, it}aliadd t'1►) rt'!S 

50.000-
8.-- No sitio de Suque*.,xima 

leira assim dt 110111 rada, de la-
cra,ho, cum ,ire„r{ s ilt' vinhn, 
,ivalia•la , til 4-, .000 1.s. 

9. 1— No inesino 'm11a t•r? •U-

queS, UM COrlelhti Colrl a ti)t'snla 
ienurt)iilação, dt, lavradio, Catei 

;irvores tle vilillO, e :t=ila -li» reon 
tia poça do Ag- Ilu, aval 

t m 71:000 Is-

de março 

CASAS E BOUC,a 

i 

Vende-se  umas casas tia dou= 
andares, na rtla tia pt itivza D. 
Amena, d'i'sta ctlla, que ft,rlm 
de 3osef:; Rosa de Aze•t'do t• 
marido 11)<t) José liollrinol a, e a 

bi iça tia Qlleítnad , ceio► n,allti, 
e p;tdtetros, na freguesia de S-
Martinho de V illa lerescainha, v 

que foi tios mesmos. 
Quem pretender pode tratar 

v 

com Datllìn,,os José je Faria, 
stìlicitatÏor, desta vilia. 

i 

1.2 publicação 
Por esta, jclïso de dtrcita,car-

Iorio do escrivão do 3.0 offlcio, 

que este sullscre•e, e nos autos 

de arção Conin)e."elal que Joa-
q•inl i\lrnes Barbosa, ela fretue-

zia de Airó, promove contra Jo- 
s us. sua tila-

lller Joaquim pereira, L11iz iSar-

tilolom.0 l.)drigtles tia Cruz e 
Manoel B;: rkio, 1 t-rr,,ira Juniur, 

todas da fieruezia ile A,1á1s, s, 

sae proceder, no -dia 21 do pro-
•imo tnez de abril, peias 1? itu 
1aS tia [nanar, no trlhunal judi-

cial d'esta comarca. á arretnMa 

ção das bens- seguintes: 
L'ens de raiz, cdlodiaes, sílos na 

f r•egtie_iri de Adães 
La--No Ioga) (' Sobreiro, 

uma morada de casas torri's í• 
terreal, cota seus temera++dos. 
Coberto, eoberl•0 e eira de pe - 
dra, e junto usa eirado e horta, 

it) °-- 1c, gitul liai Victoritla, 
, 

unia leìra !1' tnatlo. conn lr;mi{'r 
ro , den ominai i t ,I,- f'11;ij1 ,.i 1.=, 

tv 
avalia+ia ent 20:00,1 tG. 

si11 , 

Ctarin i. 11 lira ttl`:lt . 0 1,Wt ietltl 

ad i, í;1k11! ,. C,Ia1 Itlnheir0va 
nominada • Eli ,l.iç., d:) 4 ielori 
na aral ada ei i 84:000 ! s. 

12.°--N i agt'a de Sc'l,ãt'•. 
un?a leira 1,• terr., I;1M1, 1la, cun, 

cevar ele tiinhll, ac.l4ia l:1 •, r1 

110.000 rs. 

Bens de rni ,-, tttfodules, sitos 
lia fi•egaiezitl de Airó 

13.°— tia sitio fltrs pegados, 

um campo -.ssiri denominado. 

de lavradia, Com arvoras d,, ei-
r1ho, ;kv,11i:i•ln em 181:0(10 reis. 

14.`—No mesmo sino de Rt• 
radas, a seguir áo pl'e,ito antt— 
cedenle, no lini'!te ele Adãt's, Wri 
lerreno fie malta. COM pinheiro,, 
novos, d+_»(nin:ido leira► rias no 

galios, avaliado vai) 15:000 reis. 
te ião citai his til 1't lo presen  

rio= e ;luae,ilu•r ert-ti ort s pa1 :1 

assistirem á pr iç.i s ilt,,luzireir) 

setes d:rc•tns. 
lacrei alas. 30 

1901. 
Ver•ifiq ueí . 
O juiz de dit'eito 

31, 111i1tS 

O escrivão 
Antonio Per•eir(. Estet,es. 
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de se ptttlbficar 

Notavel romance de costitt,tes 
►=l ati 

I1C\RiQUB PEREZ ESCRICII ¡ 

Toda a atira contém 6 volumes,, 
111agnift amem, illu•itrados, ao pre-
ço dt• 400 rs. rada vrdume. 

Obra Completa. brochada, 2:400 
t''►•; ervatloruzd , t til Itt•ri,alu,a, 

3:200 

I IILAGROSOS CONFEITOS 
INE"R00 1 sYPIELI ICO COSTA 

;Militares de celebriciad's medicas depoi,, de uma 
l;,r;l experiencía, se canvencetam e certíficaran),que, 
para curar radicalme•ite em z ou 3 dias a purgação 
r tente. e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco doo mu't)eres, areias, cathar-
ro da bexiga, arde—cias ur•,tiiraes, calcnlos, retorsão 
e urina; e ,,m 20 ou 3o dias os apertos de urethra 

t: streitamento) ainda que sejam cllronicos de mais de 
:1INcr o CosTatizt 20 amos, evitando asperigasiasi-mas algalias, não ha 

Rua Bomjardim, 3ïo,inedicamento9 mais mi agros)s do que os' Confeítos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tanihem certificam que para cu-

rar qualquer doença syphilitica. at!enderdo . a que o 
Iodo e o <vlercurie são prejudiciaes á saudo, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad calmeate a svphi is, mas de5troe os titaus 
effoito.• produ idos por estas sub,tancias, qu ,,, como é sabido, causam en-
ferinidades não muito faceis de curar. n inventor .áng&o Costanzí, rua do 
Bomjardi.m n.0 370. seguro do bom exilo dos seus especificos e mediante 
um tr tado especial, admitte aos incredulos o pagamento depois da cura, 

Preço da inivi:cão Soo reis Confeitos anil venereos para quem 
não queira usar as inj.cc62s, i••000 reis. Roob anti-syphilitito, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

dt m irço , le 

MAR 1A DA FONTE 
Grandioso romance historiao 

DE 

IRMI 1 MARTINS 
111u•tr.,çõ,•s de Roque Lameiro 
P,?ilido,, aos aot'rltes da rtnpreza 

on au esi:riptnri„ Rua D. Pedro 
V. 84 a 88—i.isboa. 

10lMUI BIE,hTíü1'NO 
PARA 1901 

Coordenado por 
Féniandes Costa 

(3e;tnnrltl anil,) 11,• 1Wblicaç5o) 
i Rua Garrei ,, 73, 75 
Brochado 300 6'10 

rs.—Pelo e ,rreio 660 reis. 
rlttt'g•+ Casa k tt antl —J —é B,,z-
' th•, otiitvr—Lt.t•ua. 

A FILHA DO 
GONDEMNA7© 

Manoel Pinheiro Chrtrtrts 

"1„T11 I'A ME,3'lì.sTt CIL 
p01?U i: R E ILLUSTRADA 

Esplerididatrnente ilustrada no 
t; xto sob a dir.ccão do no-

tx v.a a t tista 

E1 r:-is crt'Ict fa rt + cedo da 2 f©- 
s 1a 8 i;,j cerda, a 2 colum-

nas, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4 
naagaü¡ìeas g,'avru•as. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra ern Lisboa, à Livraria A. M. 
Pereira, rua Angusta. 32 e óri e 
ene Ilrrrcello,c ar, sen coFr•espond,n-
te o sr. Julio Joaquim B rt•r'eto, 
com livraria ao Campo tia Feira. 

ZI 

PILRRE SALRS 

A FORNi OSA GOSTU?I{{1 
Devido á penm de Pierre Seles, escriptor de incantestavel me-

rito, ]ue oectcpci rtrn logclr proem;nente entre os grandes rema.ncistas 
populares 1ranceces, esta éi a obra 7tte, tia algum tempo, mais ex. 
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a Franea. 

Pelo diminato preço abaixo indicado. poder-sc-tia ler este bonito 
voluoae, primei., o das •eaattaa: tos I•tap'lsbt's3s€ s. tosto consideravel, 
que é a historia tia sociedade parisiense nestes n1iirn.os tenipos, nos 
dão já a conhecer o seu extremo valor. ; 

Q;rindes mensaes a tortos os assignantes se»a excepção— 
Urna bonita capa inapressti a cores, para broclta.r, cada volume -de 
141i paginas. 

Tt-ndo sido estiada 9 ca,,a tia 
temia de livrt,s da lmprtrn-•a Na-
eional, ave<o a publicci Toe tenho 
a vend . no meu estabelecimento 
todas as ltublit•açóe,, uffic raes,talt; 
corno cod,ros, decre1ns,li•hisl:ição 
em v'uitmile, leis e rei+llanieniu , 
!i% e mili!ares, e o 
D2 n,..> do Governo, 
pa 1•t g11•1 lafilt): ,, ii Ct pr•t) a 

<uital(Ira, tua dirr,t' a 0 ,111 o ,,,;1: 
d,. 9 p1G, as. ;til t 11 ,11.1, ,le J••ã ,t 

1d4 t)eu-•, Cartilha maternal, De-
ceres dos Filhos, Quadros da Car-
tilhu maternal t, Campo de Flo-
res, naja venda estaca a carg , da 
Impreosz ',Nacional. 

Descontos para revender. 
Aiiii-a Casa 11, 1leio 1•J „r 

6a,1u-_Rua Garrett, 73 e 75— 

A Mova Collecpáto Popular 

çond.-,Ções lân. assll•r3^9r≥is•a 

As rtreiititi-cs Parisienses serão_ publicadias ent fasriculos seina-
vaes de 2 ou 4 folheis distribuidas cí vontade do nssignante e cio preto 
de 10 rris cada folha_ de 8 paginas cota 1 ou 2 gravuras oit em vo-
liunes uaensaes cie 1 Upaginas cola 2 gravaras ao preto de 200 i-eis 
f -aura de porte. 

gssigna se na Ántiga Casa Lertrand--José Bastos—Rita Garre(t, 
Lisboa. 

Sol; a dircc,ão de J.1 JAFJtIS 

F•):t 

Jeara J,rrtr"és, J,41es Gite=de, Gabriel [Wville, 1>rous_,^, Iisrtri Tarot, 
I'iviani, Fourniére, Roitanel, Alillerand. Aucller, Herr, 

Dttbrettilh, Jolrlt Labusgttiér•e e Gérault-Richard 

Contem: Constitctinte e legi..lativa; cnncenr,Cto até ao 9 therrni-
dor; elo 9 therrnider ao 18 brumari,; d, 8 brt inario o Ieriri, de 1rna 
ci Restnurac•to; a Restaurarão; o reinado de Luiz Filll,p , a Repu-
blica de 18%8; o segurado Imperio; a guerra franca - iffi inã; a Coni-
inuna, a terceira Republica, 1871 1885; 1883-190(: Conclusão: o bet.-
lanro do secºt1(1 iIX-

_tl,igni-ftcas e nanierosas i. tlrt.straçõ.>s, i'eprzs nt tu_lo niorutnacatos, 
povoações, celebridades, episodios. etc., etc. 

Cn..dições da assigntltura: A ll;storia Socialista const•ii-d de 2 
magnificos voliones ein grande forwato e borra papel, ilhistrados coro 
iattiraerosas gravuras de faeto.ç passa,tos durante o periodo de 1789 a 
3900, grandes retratos, fnc-sirrü'es. est.mrp is. etc. 

Cada semana sento distribuirias duas f )lhas el,na gravaras e zuna 
capa de- involatero, pelo preço de 40 reis, pagos lio acto da entrega. 

Por contracto tona o aucior da obra, a propriedade tia traduccão 
ela /'regata porttrgrrezrr pertence excltisiv iinente a José Rastos, edil®r, 
)antiga cosa Bertrand), rua Gariett, 73 e 73, Lisboa. 

João Chfrgas e ex tetiertte 
CUc'lltr; 

gttistt►ria tfla ESCV0ita t10 
•cts•Qca -

DE 31 DE JANEIRO DE 3891 

Ilustrada com cercal ale 130 
ptintooracourar — retratos, viA;is, 
loCat,s, vil] k,,,os (Iocu'retitos e 30 

-%do11)he d'10ulnery rep,oducçõ, , F•in papel de luxo,d 
pliott,graphias dos vultos mais no-
tart is du mnv,rn+unto, 
{ Assirna <a aos f,sCiculo: senla-

Grandt, romance de avenitira,, e tio n;lr≤ de 16 pa'2ina•, ao preço dt, 
Iagrimas, ilitisirado cola 200 60 reis, e aos tomos r1<ter,ra,,s d,• 

gravuras de Meyer. i cinco fascicul„s, ao preço de 3J0 
3 folhas com 3 lrav'uras por rt•.--pastos no acto da entrega 

seniana 60 reis.- 15 folhas com Podidos á tEmpreza Demoerati-
3 i gravuras por mt'z 300 reis, 1C2 de P.)rttig-ti:I, rata ;ias E)c+ore 

em Lisboa, e à Agen,. dores, á9,  
cia de i ,, b!icações Jo norte, rua 
d,: Santa G)thianria, 13 x1., no Pur-
lo. N;is localidades da provincia, 
ern rasa dais wentes. 

À MUI08I P01U UGUBZIi 
ou 

4 
o .10DELJ DAS _V LHERES 

CIIR ISTÁ S 

PC30 Vw[Ive EUttlytiien 

Obra appravada pelo 1'igario 
Geral de Malines iFrant, tra-
ditzWa ela nova ediç o franceia 
por Antonio José Alves do l alie. 
Custo 3130 rs. ela brochura e ene, 

4?0 i-eis. 
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Grande edicáz- • ,)pular e iliustrada sob a direcção das notaveis 
aDuare!-,,cas Roque Gaineiro e Manoel de Alacedo 

Esta edicái deROs Linziad:rs», a mais iii,ntauaerrtn1 e mais eco 
a,arrticca de quantas se leerri p r licaiio até li„je. iein, coo i,zo e(impete ao 
maior monumento da nossa lilterolura e esta Ernp, ,-za imprime a 
todas as suas publicações. :a:I;i eciisitaia> e es ciaslie•.°:•º•=_eaa4e u.'a 
e iai, pois o prtpel é salt-ido de fabrica poriugrneza, o tgp:, fundi 
do wx Imprensa Nacional, illuslrodn por nrtistr,s genrcirrmntnte por 
i,qui,zes, e as photogravuras feitas eguolinente pôr artistas poria 
ga?.!,s. 

Rara que a edição podesse sei, recebida ,ia parte da publico com 
dai u •-onfaança, foram a revi.sclo e a prefacção d'ella entregues 
liai camoneanista illiastre, erudito e poeta, o Sr. 

DR• SOUSA I'ITP11H0 
rocio da Academia Real das Scienciirs, vitito qw, com n,. :2aas irares 
igCcões histor'icas tantos serviços tem pre.sindo ara ser paiz, e cuja 
competencia para trabalhos d'i'ste rlenero é em obsolw(, reconhecida 
por quanios labutam nesta lide rins irahalhns lillerarios. 

a'I°•'aee dia a••} 3LaliIl7• a 
Cada fasciculo de 2 folhos, de S pag. cada, ira-!,..°. grande for 

ºirrito, contendo cada fasciculo 2 r.cp!1,`ndi,las grnvrrras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ora H0 pra gira,., ir,serrndn cala tnnno 4o 
wtagna ficas gravuras originares,  300reis. 

Eºnpreza da Historia de f ortug,rl -- Sociedade bditora--Livraria 
Moderna,, 95, Rua Angusta. Lisb, a 
' Acceitarn-se, correspondentes erra tudns ns ti vias (Ia prol ircia. 

_lssigna-se n'esta villa ?ia livraria elo si-. Julio Brlr•reto. 

Alberto P?.mentel 

r̀ T 
x - X 

Edição illitstrada tona prina'WnSoN grou, ris repr•sduzúWfi. n, 
quadros mais notaveis corisagrados belos grandes mestres ela pintura 
rz inragem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gitiin.arães, Libanio e C.'—Pua de S. R('-
4 OS e 11 o. li 
Mesta villa assigna-se na vraria do sr. Julio Barreto. 

huviet• de A onépiri 

os DRAMAS DO AMOR 
G, ande romance de. amor 

e de lagrimas 

O lnais emocionante dos romances! 
20 reis cada f asciculul 

.• publicação mais barata de 
todo o reino! 

0 a}ai !n' su -ei,sso I:tterariu! 

Toda c!,rre>p.-•ndencia deve 
rig:i•-s•` ara „, remi. da Tvpo; ra-

ph(a Lusitana, rdltora—tiva do 
Morte, .52—Lisboa. 
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A 119DA ELEGANTE 

ASSIGNATURAS 

3•a►I•áta••a0 

Anno 
Seis metes 
(res r}tezes 

41:000 
2:100 
1:100 

ïfiG':E•IgCtit• 

Arrm 
6lnezes 15:000 
s p 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
P C•'-24'?, 1•na Aurea, 1.— 
Li, boa. 

GRA\DE NoviDADR LITTERARIa 

Scí d'Albe ,-garia 

DE RASPÃO 
C iìécç,ão CÇ'q:i_.lCta da artig,)4 

i!t•mnristico• do- Crit.ica pr;iitica. 
i•ilk,lü•a-

d,(; 1,, a Te3rnal .i! ?°d•,!ícia<e, lild 
.i:• r,, ,y:(,!;1• :..c, , lunl (•; rrli,Asaes 
^t10 
O i 1u111•-. V. 1,0 ai rui ,• 

(, ?} rt • r, n: ta ã kCr:da om toda , 
s livraria:. Os i;ed,r!, ,s (ia pro-

•i:,,:!a dt>r' ira S(`r ÏPHO, á t+fl`}prsz 
96, lWa do Alraada Pcrri+3. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier` cie ú on:tep1ia 

rt•v;ìs U L PPRWd..., ••SíS ,PFPPJ.•••.J•j 1 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Iilrastrado conr 137 graiitras dc Zier 

A Mulher do Realejo é  lnais ba!•ata e ao rrresnro tempo a roais 
luxuosa cie todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-
za das gravuras, pela excellente qu^lidade do painel, por todos os 
seus aspectos materaaes e lillerarios, as imilaròes que nos suscitou 
o imrncnso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas com aiwvuras. 
300 reis cada torno corra 15 folhas e 15 gravrn•as. 
Recebem-se asssigrrclnros na Antiga Casa Bertrand--Jo_é Bas-

tos-73, flua Garrell, 75—Lisboa. 

OS R0MAN, --S GELEBRES 
lece'-'0 c12 ea:I€ita•eza cia C11i5t01'ia cie 1121oK!!.g:tt 

Lierlria Moderna— !ius Augusta, 905— Lisboa 

VICTOR;HUGO 

..•.(nsiarà de A. volumes ira 8.0, de 169 pag. cada um, pu-

UC.z!It S tltrinzen.oifnenie,, cusiando 1PCnas 70 c'''s cada 1•olume, 
de o'w ie, n,15 provincias. 

1}íris ir os ped, dos de assi altura em Li•l!na, á Livraria 
• , n. , 113ì 1r tlSia, 0J, no Poi to a Gualdln0 tiC , 170 : , ,• t;ainpos, irai 

o, 1 lei, 2.° e a todas 3S licrari:,s do pais. 

`AR•, ACIA 
DA 

%a,31a e neai Ca.S:- ara Cd3•• el`icas "fs3 Z 

CA á1 i'0 I)A F EM A—rI)l ILIO CO II OSc ITA L 

UIftI;•T'O •--.\ 1'l:f,t\0 :li[tES I?G-1lITi• 
1'1 irrlaceuticu de 1.• classe Dela Universidade de Coimbra 

vai'IAiI! , Snrtln:Eiltn do fu!}das, 24'alia3,1}]Cias Q1aS1 ;CR• gtlSper180ri(ì3 
a madeiras, thermonietros, etc. 
Grande collecç5.) ( le p,!_,,ln. t r s clliinicos, especialidades, pharma_ 

outicas uaciF!naes e esiranbelras. (76) 

Sociedada anonytlla de i'esporsalibilidade ] imitada 

cArITAL 1D00 -cr,00<;'000 I•ec.5 

SEGUROS NA PR( \ INCIA DO .VINHO 

Setinio anilo de boi s aos si-s. segurados 

Esta companhia effectua seguros ITIaritimos e ter-

restres a, preços vasoaveis. Tem mentes em todas as lo-

calidades imp,)rtantes da provinda do itiinllo. 

Séde em praia, campo de SánCAnna, 62 e 64.. 
Agente em Bacellos—I,(luarclo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacr•oix Rabuteaux, Taxil fila uxs 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sporrsablisaremcpor 5 assignaturas 
terão 20 P. C. de conimis•são. 

Condições tiºa a •i alattl•I• 
Ela obra compor-se-ha de 30 ccsciculos de 2 folhas com gravuras` 

dnslribitidos serriaua,'.rrierrte ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGN k 5E NA. L1V);A.t I GFI RDO•i PQI•TO 
4 


